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H! Como,de prazer," e d*alegria, 
D alvoroço , em fim , ( que feliz dia ! ) 
Sinto encher-ie-me o peito, qu'aflltgido 
Ha longo tempo eu via entriítecido ! 

Graças ao Ceo, Prudencio , que vingados 
Já nos vemos de Jarras defmarcados, 
Qu" alçando a rouca , já canfada voz , 
Nos arrotavaõ, fim , de feus Avôs * 
EÍTe bravo valor, efingelleza, 
Prezada então da gente Portugueza, 
Nas acçoens , no veílir , com que alta forte 
Tiveraõ da cruel, da negra morte 
Triunfando felices, denodados, 
Sem os noflòs coftumes empeítados, 
Sem eflès ( como dizem petulantes , 
Invejozos ) peludos, e gigantes 
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Galéros, os topetes 1 qii'aílbmbrando 
As gentes andaõ, quazi topetando 
Co' as Eítrellas, íó cVelles defendidas 
P&ç eíTas, valias ..pipas, qa'eiTendidas 
Os '••detêm ; ah! malédicos , cruéis! 
( Pipas., fim , chamaõ-eJles aos armeis, 
Que nós todos trazemos fobre as petas,, 
E de que zombr.Õ tanto efies Jarretas :   . 
Olha, que fimilhanfa, e frioleira 
Taõ" infulfa , pedante , taõ grofieira ! ) 
S.ein as gollas., os bofes., .as fivellas 
Deímarcadas, e noflas bagatellas 
Outras, de qu'elles mõfao altamente ! 
Preverfa condição, perverfa gente, 
Que quer,' qu'o Módernifmo mais pulido 
Naõ íeja , naõ, que o tempo corrompido, 
Em qu'os monftros nafcêraõ , que hoje vemos 
Criticar, quanto uzamos, e fazemos, 
Só, porque lá deshonra a fua idade , 
Porque he.mais bello , e digno na verdade-í 

Graças aoCeo; Prudencio, nefte dia 
Tu nVencheíle de gofto, d'alegria 
Indizivel, immenfa, ( que tranfporte !) 
Trazendo-me-eir.es verfns Já da Corte, 
Tecidos , litn, porgenio peregrino, 
Digno d'aJto louvor , de premio-dino ! 
Qu'artificio, bt-Uezas, que verdades, 
Elles todos contêm, futilidades 
Dos Jarras deícnbrindo , confutando, 
NoiTo bom gofto fó patrocinando!, 
Tomara conhece-lo, abraços dar-lhe, 
As maõs, as dignas mãos até beijar-lhe, 
Moftrar Jhe gratidão de qualquer modo ! 

Ah! Bem devias defvelar-te todo; 
Naõ , porque defvelado obrou finezas, 
Nutrindo do bom goíto eíTas bellezas 
Por via d'argumentos convincentes; 
Mas fim, porque faz, ver a niiíitas,gentésy 
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Que reflectem , abella liza, e pura 
Verdade , inda que fala" por figura, 
Faz bem ; foube viver; que d' outra forte 
Naô podemos vir ter ferias á Gorte, 
Partar com dczafogo , e alegria , 
Dos amigos na doce companhia ; 
Encantar mil Ozenias , mil Narinas, 
Idéas conceber mais peregrinas , 
Que cheios de prazer, más fem fuccego, 
A*s Ninfas exprimamos do Mondego, 
A's Ninfas , que lá chorão, quais zelozas, 
Sua trifte orfandade defditozas ! 
Mal fabas, Illuzinp idolatrado, 
Quanto lhe deves, íim ; nem que proílrado 
A feus pés eftivcfles toda a vida., 
Fineza lhe pagavas taó fubida ! 

Eterna fera minha gratidão ; 
Pois capricho fer grato, ingrato naô. 
Se o naõ conheço, fim , hei-de louva-lo 
Inceílante , ah Prudencio , e exalta-lo , 
Fazendo nas coréas mais brilhantes 
Das Tágides divinas relToantes 
Seus louvores , triunfos fignalàdos ! 
Eftes veffos, que veríos ! entoados . 
Eu farei, que s'efcutem certamente 
De Luzo em todo o vafto continente. 
Todos, aquelles , todos , que me feguem , 
A quem Paítranas vis fempre perfeguem 
Por inveja com fanha , com furor. í 
Canino, eu farei, íim , de meu ."amor, 
Gratidão cxtremoza parciais, 
Já que noflas vantagens faõ iguais ! 

RcíTurgio O prazer, doce alegria ! 
Qne alegre , aue brilhante, fel;s dia !   - 
Raivem, moráaõ em fi eflesjarretas.,. 
Antiquários tenaces, e patet.ts : 
Clame, refponda agora inda empeífeido- ■ 
Clorindo , leu patrono deívelado, 
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Nada do qíie diíTer já nos efpanta ; 
Que outro valor mais alto salevanta 
Em favor noífo, em nolTa defeníaõ. 
D^rmipotente, horrível Campiaô, 
Clorindo fe jádtava •, coitadinho ! 
Eu creio, que naõ láhe , nnô fahe do ninho. 
Sim , Prudencio ; pois que ha de refponder ? • 
Que hade , inda que s'esforfe , élle fazer? 
Eoi matreiro ; lá vive alápardado ; 
Quem o vira, que o vira retratado! 
Seus aflertos defenda, uze de tretas, 
Chame á conclave todos osjarretas. 
Que podem pois, que podem produzir 
Mil Jarras, qu'iílo polia deítruir ? 
O dia, ah Illuzino! he d' alegrias, 
E naõ de fucitar melancolias; 
Da Corte eu vim á quinta a recrear-te, 
Pois mo pedias, naõ a contriíhr-te 
Com coizas, que, a pezar de proveitozas, 
Te veriao a fer bem odiozas ; 
Porque a verdade havia de raiar; 
E entaõ no que viria iflb a parar ? 

Ah, foccega Illuzino! A tua idade 
Já naõ he de creança na verdade. 
Folga tu ; mas naõ zombes de. Clorindo ; 
Olha , que mais agora inda 'LU rindo ? 
Em^ melhor conjunção o v'rás patente ; 
Mais, e mais, inda que hoje certamente. 
Tens na maõ a gadelha grata , e fina-, 
Que mais queres? Ainda t'amofina.... 
Mas naõ , qu' era fender debalde o vento ! 
Onde guindas, me dize, o peniamento ? 
Que penfas, que meditas, charo Amigo, 
Pois vejo, que naõ 'ítis aqui comigo ? 
Que abítraçoens faõ eífas? Delicadas 
Coizas revolves, fim, e remontadas ! 
Já me peza trazer-te o tal Poeta, 
Que mais louco te faz, ç mais pateta ! ,. 
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Se te quês alegrar, naõ pen fes nelle ;. 
A' fuperficie attende, atter.de á pelle, 
( Porque aífim me explique ) que a fuílancia 
Opprime-te , concentra relevanfia: 
Se julgas, bazifica teu pnrtido; 
Elle irónico he, tcra-te illudido. 
Eu to troxe fomente por moílrar , 
Que te amava , que qu'ria executar , 
Quanto, fim , me pedias defvelado , 
Se bem, que eu iílo fiz , como forçado. 
Mortifiquei-te , dize , lizamente ? 
Quem o penfára , fim , qu' emcontinente 
O rafgava! Mas ilTo tçm remédio. 

Naõ, Amigo Prudencio; pois que tédio 
Cauzar-me pôde ? fó goílo infinito; 
Porque ataca efle goílo vil, maldito, 
Defculpa os Cbibantoens, as modas bellas 
Tece d* Hymnos brilhantes mil capellas ! 

Se me vez em penfar taõ cuidadozo, 
He, porque aqui medito hum portentozo 
Teítemunho da minha gratidão , 
Alvoroço, em que finto o coração 
Todo, todo b;,nhar-fe ; feliz dia , 
Que vê gemer, raivar a inveja impia -t 
Que epocha tem javiílo taõ brilhante, 
Que á chufma d'Affonfinhos delirante, 
E vaons Sebaílianiílas fufpirar 
Yiílo tem , e outro vVá inda raivar!! 

Sim , Prudencio , medito confundir 
A toda a Jarretice , e produz,'r 
Nella mais fanha, raiva, mais furor, 
Dando a quem nos defende alto louvor, 
E a todos, os que leguem meu partido,. 
Alentar , cauzar goílo o mais fubido. 
Todos , fim, tiles todos concorrer 
Naõ I120 de duvidar; eu fó fazer , 
S' elles, ah J naõ quizeflem ,"bem podia y 
Quanto defcieve, traça a fantazia ; 

Inda 
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Inda que muito, e muito m' empenhaíTe, 
E que nunca já mais peralteafle; 
Sim ; que s' eu deixei d' andar na Corte , 
Recolhendo-me á Quinta, e deita forte , 
Andando defgoítozo, fem querer 
Na Corte efpaventado apparecer, 
Sem que vifíe de todo arruinado 
De Clorindo o íiftema envenenado: 
Como duvidaria eu retirar-me 
Na minha Quinta, aonde reformar-me 
A (Teclando, viver polTo contente , 
D*aqui vendo triunfante toda a- gente, 
Que nutre a moda , adora a Peraltice , 
Que defpreza , que aterra, a Jarretice ! 

Mas he útil, e jufto na verdade, 
Que todos, fim j.íegundo a.qualidade, 
Concorraõ com melhor de léus haveres , 
Quer fejaõ homens , quer fejad inulheres f 
Os menores ao Pai, Mãi , ou Padrinho , 
A feus amigos peçaõ , e ao vezinho ; 
De forte que s'ajunte.immenfo fundo, 
Com que políamos  tempo taó jucundo , 
Taõ famozo , taõ digno d' alta hilroria , 
Fazer, que vôe ao templo da memoria. 
Juftamente •, mas ah , pelo que vejo, 
Vê que podes fer ícaro do Tejo! 
Pelo qu' elcuto , nem d' antiga gente, 
E moderna os esforfos certamente 
D'amor, de gratidão, de lealdade, 
Igualáveis  a eftes na verdade 
Seraõ do Petaltifmo 1 feliz  peta ! 
Que acclamaçoens terás ! feliz Poeta ! 

Mas s' eu vifle , naõ '/lavas acordado , 
Juraria , fonhavas , tranfportado , 
E taõ illuzo vendo-te, ílluzino : 
Que loucura t' arrallra , e dezatino? 
Reporta-te fomente , e mais naõ cures . 
Em coinmover a rizo; naõ procures 
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Juítes cauzas de mais fe criticarem 
Teus confocios, amigos, de ficarem 
De pernas para fima totalmente , 
Como lá fe cxpl;ca'a rude gente. 

Penfava, que abraçafles a verdade, 
Vendo-a clara , e patente, a falfidade ; 
E Jizonja cruel do teu Poeta 
Deíprezando ; mas ah , que mais pateta 
Te fez o papelinho portentózo , 
Efponja de,vinténs, que bem goílozo 
Vai largando o Peralta, inda que fique 
Sem paõ para jantar, que mortifique 
A barriga innocente, defgraçada , 
Sem culpa fempre, fempre macerada ! 
NaÕ penfei, que perdefíes o juízo; 
Mas hoje te nao vejo nenhum íizo. 
JDefperta , Amigo, do fatal letargo , 
Attende ao que he decente, inda que amargo; 
A teus projectos vãos, falfa alegria , 
Altos diques repõem, que-a "forte ímpia 
Inda os Peraltas fegue •, e o bom C brindo 
De Jarras , de Peraltas s' eftá rindo f 

Confundes-me, Prudencio ; na verdade 
'Sftás zombando comigo ? EíTa amizade, 
Qse me juras , e eu creio liza , e pura , 
NaÕ pôde , naõ, paliar a fer prejura. 
Dize, quanto quizeres ; mas contente 
O meu paitido fegue taõ fomente j , 
O meu partido , iim , que triunfante 
Já fe vê de Clorindo petulante! 

Que dizes, Illuzino ? Sem demora 
Deixar-te já devia, e ir-me embora. 
De que te ferve a faã Filozofia, 
A razaõ inda fó ? Que a luz do dia,' 
Mais patente naõ'vez , dize, a verdade? 
Ainda cahes em tal fatuidade ? 
Oh temível, funeíta, envenenada , 
Opinião fementida, .ànticípada í 

Viíje 



C 8) 
Vifte no frontvíTpicio d'efla obrinhá 
Delicada por certo , e peregrina , 
De latira o nome altiflonante , 
E logo concebeíle , ah delirante ! 
Ser contra os Jarras , contra toda a gente , 
Que os Peraltas ataca juftamente. 
Que cegueira maior, que patetifmo! 
Eis-aqui o que faz o PeraitifrnoJ 
E qu'rias, ainda qu'rias , Illuziuo, 
Que, qual louco, eu feguilTe o dezatltio, 
Em que laboras, díze, e forte peta 
CoroéíTe do que exaltas por Poeta ? 

S* eu fora lizonjeiro, á fantazia 
As vellas deferindo , bem podia 
Mais , e mais illudir-te , enfatuar-te j 
Mas eu afpiro fó a utilizar-te , 
A dizer-te a verdade liza ,'e pura, 
Inda  que dezagrade , e feja dura. 

Dezengana te , Amigo , que zombando 
Clorindo inda perzifte, e triunfando. 
Elle verdades dilTe brilhadoras, 
Que fofiíticas lingoas, e traidoras, 
Temer naõ podem, naó; pois que confiantes 
Elias fempre íeraó , c triunfantes, 
A pezar do íofifma , e prejuízos 
Próprio do pedantifmo , e de juizos 
Lizonjeir,os , fatais, e corruptores, 
De puras, fantas Leis fó tranlgreííòres. 

A verdade he fó huma; e quem podéra 
Duplica-la, me dize , e s' atrevera 
Tendo claro juizo, e inílrucçaõ, 
Lizamente clamar contra a razaõ ? 

Em fim , as vellas já devo colher, 
Rodeios poftergando, e fó dizer, 
Que eífe , que tu reputas defenfor, 
He, quem guerra te faz, guerra maior 
De prepozito, fim , cazo peníado : 
E tu ainda~ todo apavonado! 

Que 
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Que vezes, eu lhe ouvi em amizade 

Criticaras fequellas da vaidadei 
Dos Peraltas notar o dejeoncerto, 
Na d delias muito longe; mas ao perto ! 
Louvar o' bom Clorindo, o povo infano 
Atacar, confundir, mas fempre humano! 

Se te fala d'lium modo lizonjeiro , 
3SJ'apparencia fó he, que prazenteiro 
Elle as cauzas me dille! Converfámos 
Niflo , fim ,■muitas vezes , e falámos. 

Seguio rumo diverfo ; eu outro figo, 
Mais claramente,da verdade amigo. 
Se te ataco faõ liza , e fortemente ,' 
Elle também o faz deítro, e potente. 

Só quem olhos uaó tem , naõ tem juizo t " 
He, que feus verfos lê com prejuizo 
Similhante ao que tens •, dezengaiiado , 
Illuzino, pois fica ; que canfado 
Me finto pois d'ouvir-te, e de falar j 
Mas no que diíTe, deves afientar 
Com lizura, firmeza , candidez ; 
Pois qu iílo me parece hum Entremez, 

Razaó tenho : eflndei  Filozpíia i 
Arranho" lá também na Poezia; 
Bem o fabes j alfím naõ poflb crer,' 
Quanto agora aífligido ouvi dizer. 
Tu , Prudencio , fó queres na verdade 
Metcr-me a bulha, fim i noíTa amizade 
Reconheço, que he pura- alfim te peço, 
Que ames mais a verdade •, pois começo 
A ver-te^della muito defviado 
Em coizás de momento, de cuidado. 

Dize, Prudencio, dize , onde s' encontra 
Iílo, que tua crize alli me aponta? 
Óculos de longa viíla os teus feraõ •, 
Mas eu naõ" uzo d'óculos ; fem paixaÕ 
Attendo aos objectos; d*íftá forte 
Seguro figo mais feguro norte, 

b'.ii o vejo, Illuzino ; ah Illuzino! 
Qu', indifaípçaÔ) que zelo , dezatino 
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Me naó furprende ! vive , vive ufano ; 
Mas  vê , que  mergulhado em torpe engano ! 
Naó te queixes  de mim, nem de Clorindo ; 
De ti próprio: te queixa , e de quem rindo 
Exifté i porque fabe, que os Peraltas 
'Iodos rizadas mil , mil vozes altas , 
D' alvornflb tem dado, e d* alegria', 
Penfando , mas que louca fantazia ! 
Qye os Jarras fatiriza taõ fomente , 
Quando elle íe dirije contra  a gente,   • 
Qu* extremos fegue , adora venenozos •, 
Quer de vi rentes íeja , ou carunchozos 
Àiinos  dotada', fim : digno Poeta, 
Que da muza tocafte a digna meta ! 

Que feliz , s' elle nunca claudicara! 
Masentao, que vinténs elle chupara? 
Obrou, quanto podia; nem na Corte ' 
Viver íe pôde, Amigo , d'outra forte ! 
Eu protifto immjta-lo •, inda -excede-lo 
Nos fins, que íe propoz , até faze-ló 
Invejozo de verme alçir também 
Diveríamente a  voz contra o que'tem , 
Qual o Jarra , e Peralta, auzeute o lizo , 
Da verdade porém 'iem-prejuízo 
O mais leve •, que eu nunca lisonjeiro 
Falo por graça, menos por dinheiro: 
Amo naturalmente a liza, e pura 
Verdade ; confundir devo a loucura: 
Eu o fizera aqui-,' ah Illuzino r _ 
Mas naó , que teu infeíto dezatino 
Mais te.devo arroítar, para que fejas 
Acautelado , em fim , para- que vejas. 
Tempo virá depois j èm que de todo 
Eu abate-la faça de outro modo : 
S* as vezes trille 1'ente qualquer damno, 
Itlb incidência he ; mas naó" engano. 

'Stás comigo zombando ? O que dezejo 
He, que mofares- em fim, quanto naó vejo 
Contra noíTo li.1e.na entreftecido ; 
Mas iinreo.itra. mil Jarras produzido. 

Iníli- 
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Infligas-me , Illuzino ? Tem paciência ; 

Que eu te vou declarar tua demência. 
A Jarras , e Peraltas , que atacava 
O meu Amigo , eu dilTe , que zombava 
Do modo, do artificio, que elle gera ; 
Iílo baíbva , fim j nem eu quizera 
Paliar d'aqui ; mas yejo-te demente 

. Mais , que nunca , àfllm devo emcontinente 
Brevemente moírrar-te com liznra, 
Que apaixonada foi tua leitura ; 
Que nad vez , que nad tocas as verdades; 
Qvi' interpetras, deduzes faliidades 
Indeduziveis , fim , do preto branco 
Fazendo ; em fim , que teu juizo manco, 
(Confente que aflim diga ) vai julgando, 
È cada ves peor raciocinando! 

Lê pois , ah Illuzino ! torna a ler •, 
Naõ tens lido? Que tens , que refponder! 
Nad vez , como elle Filo denodado 
Arroíh, falar faz dezabuzado 
Contra certos antigos, que patetas 
Excedem da razad as altas metas ! 
Que curad mais dos trafi.es, dos veílidos , 
Que cegos inda adoratí, c illudidos, 
Uzando delles fó por vaidade ! 
Que dos fortes deveres, que a idade. 
Avançada faz mais impreteiiveis, 
Epoílergados fendo , taõ puniveis , 
Zombaõ , fim , ah I nad vez que aíhitamente 
M'1 loucuras , fe.n génio impertinente 
Criticando-lhes vái , e deita forte 
Por lizonj.íiios meios alto- corte 
Mais cruel aos Peraltas dirigindo , 
Do qu' elle j mais , que todos , s* eftá rindo ? 

Vejo , fim; com que gofto o nad divizo! 
Olha, que reflecçoens , nota, que avizo 
Em tudo elle naõ moítra ! que belleza, 
Verdades , filhas fó da- natureza, 
E nad do artificio cautelozo, 
Que nad lie, naõ, tad bello, e portentozo,. 
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E inda tu Prudencio , triunfantes 
Os Peraltas nao julgas , que brilhantes, 
Ilazoens taõ fortes tem , tantos louvores 
buas modas , feu goíto, ieus primores! 

Naõ três, mas mil Anticiras, fomente, 
.Vts curavaõ, Amigo, deíTa urgente, 
Já mais viíta loucura , patetice, 
EíFeitos deíla tua peraltice! 
Es moco, es cego, falta-te a raz=Õ? 
Naõ m' eícutas, naõ vez na própria mao 
bile embrulho , que encerra , quanto digo ? 
Proventura vez fó , o qu' eíle Amigo 
1 or melhor dos Peraltas Já zombar 
Contra Jarras patetas arroítar 
Aítuto quiz?. Devia einmudecer, 
E comtigo mais tempo naõ perder j 
Pois vejo , qu' iilb mais he artifício , 
Que das fracas potencias total vicio. 

Seja , o que for; refle&e pois na hiftoria , 
Que a verdade apiezenta  bem notória , 
Aílentaudo poréjn , que a Ironia 
He, quem faz útil, bella a poezia 
Que lias , que adoravas illudido , 
Como quem da paixão era vencido. 

Sem rebuço inda mefmo a laã verdade 
Dos Peraltas critica a fatuidade, 
Depois principalmente que atacando 
Seus inimigos foi ; lê, vai notando. 

■  Do remendão febacio a filha amada; 
Secia , íim \ mas a fomes coftumada, 
Que elogios lhe dava ? Naõ diz delia , 
Quanto devia , pôde inda conte-la ! 
Neíba pobre, infeliz, trifte chibante 
Naõ involve a mais gente delirante , 
Que loucamente quer antes brilhar, 
Que bem comer, melhor que deícançar! 
Ah quantos, quantas vemos em'tal uzo, 
Qie arpifta debicar com garfo, ou fuzp, 
IndicaÕ de mil modos, mil maneiras ; 
Mas íempre li cuidando em frioleiras! 
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Ditoza condição , ditoza gente ,. 
Que, macerada fempre , eftá contentei 
Que virttioza fora , fe quizera ! 
Fazer mais penitencias  quem podéra ? 
Mas onde te guindavas, penlamento ? 
Naó t' afílijas, Amigo ; qu* efTe intento 
De todo já fuípendo ; muito embora 
Vivaó em falia paz , cruel /traidora. 

Mil Efcreventes, Rabolas , Caixeiros , 
Todos fofos , cafquilhos , prazenteiros , 
Nao vez a\ú n'hum íb fatirizados , 
E neftes os mais loucos rematados 
De qualquer forte, eftado, condição, 

1 A's claras humas vtzes , outras naó ? 
Todos, que vaõ cavando o prejuízo 

Eterno feu , e d* outros d* igual iizo , 
Aqui pertencem , fim ; olha , que bello 
Papel faríaõ ! vê , com que defvello 
EHe, fálfos princípios mal tocando, 
Aftuto vai de todos criticando 
Os erros, ignorância, a Peraltíce , 
Miíhirando feu doce, comodifíe, 
Por cauza d* outros fins realizar, 
E de tantos mil loucos mais lograr! 

Illuzino , emmudeces ? Dize agora , 
Que minha lingoa he má , qu' he detractora ! 
Kefleíte, Amigo, bem nefTa pintura, 
E nao criminarás a conjectura 
Q»f lizamente f.ço d* eíTa obrinha , 
Qu  encara, naõ entende o Perakinha. 
TV      ' 3llu ,ÍU chefe es mais inílruido , Dize, debalde a tens agora lido > 
Nao por certo ; que o roíto demudou: 
A-voz lá entre as fauces te ficou ! 
Infeliz Peraltifmo ! coitadinho ; 
Qu' eíteira gem te daõ no trifte ninho! 
Olha, vê? que lá diz o teu Poeta ! 
Soube -viver; em fim , pregou-te a peta. 
E julgas, que t'argue com falfidade? 
Ah! vamos difcorrer pela Cidade, 

Acha- 



Adiaremos.. Mas nao , eu nao o digo: 
Tu o fabes; em fim , fique comigo. 
Ninguém intento , quero maltratar j 
Minha verdade quiz fó comprovar. 

Deflà obrinha mil coizas paflb em claro j 
Liberal era o génio , nao avaro ; 
Mas eu, e leu Author mui bem (abemos, 
O projefto qual lie, o que fazemos : ■ 
Que a nao ler iífó , fim, e cliaro Amigo; 
Tu o viras também raivar com figo ; 
Mas naõ, vamos andando, papelitos 
Dilcorraó pela Corte j que palitos 
Nós ambos compraremos, e também 
Nofios livros , mil coizas, que ninguém , 

■Que vive , quer, ou pôde poítergar: 
Mas , Amigo, tem mao ; que declarar 
Em refto m'efquecià, ebom íenttdo 
O remate da obra , qu' illudido 
Talves inda te tenha : deves crer, 
Qu* em quanto a teus deveres verdadeiro 
Elle foi •, mas no mais fó he matreiro. 

Senaõ, dize Illuzino , quem podia , 
- Peralta fempre lendo, noite, e dia , 
Gaitando inutilmente , a bella k^t\Q , 
Os talentos, es bens, que a Divindade 
Lhe dá fó para fins altos, diverlos, 
Seus deveres encher ? Deites preverios. 
Inimigos internos , e exteriores , 
A fenha, a cruel lanha , íeus furores 
Poítergar, combater , e, triunfando, 
Calcar o vicio torpe , vil , infando í- 
Nao reípondes ! He cetto , que movido 
Da verdade te vez , íbrdes vencido. 

Creio, fim ; mas nao cedo: qu es nticero 
Amigo, fabio, vejo, e verdade 10 , 
Pois com provas , conteítas altamente, 

■Sie eu lia com paixaó, como imprudente. 
Nunca mais julgarei , (to ter- peniado 

Longamente primeiroj tranfportado. 
Me teve o tal embrulho com mil prtas ! 
II iiida hav'ra, quem feia em tais Poetas . 

Tu 

sanam 



Tu a culpa tívefie; pois devias 
Dezenganar-me logo; na5 verias 
Tanto tempo gaitar em vaõs louvores 

"Coín verliulios,  que eu.cria defenfores 
De meus caprichos, fim !  ah fementido 
Verfejador, groceiro, e atrevido ! 
Tomara conhece-lo... Ali charo Amigo, 
Dize pois, qu*iíro fica fó comigo ! 

Ido naõ, Illuzino; eu fou honrado -, 
Delle também amigo defvelado. 
-Melhor hç, pelas obras que o conheças, 
Que, em ves de crize, fó louvor mereças. 
Intentavas com elle defpicarte ? 
Que loucuras ! Devias defvtlar-te 
Em feus louvores fó ; porque utiliza 
A todos, pois feus erros fa ti riza , 
Sem ofíença d' alguém, mas em geral ; 
Que o mais era fazer crefcer o mal. 

Tu te queixas de mim ! De ti te queixa: 
Quanto t*eu refpondia, defiro enfeixa ; 
Entaõ v'ras, como brilha fempre pura 

; A cândida verdade, inda que dura: 
Mas era aífim peesisa, ah Illuzino ! 

tVifta a tua paixaõ, e riezatino. 
■ Na5 te dei a euttuder, como fiel, 

I Que alli veneno havia em pouco mel , 
A' imitação da íabia antiguidade , 

I Que para defender da cega idade, 
Quanto lh'eranocivo, aflutamente, 

i fra taça em giro, ou copo, deligente 
Abfinthio difpunha , que fazia 

| Temer de tudo, quanto sc incluia ; 
"1 Por mais bello que folfe, e lizonjeiro , 

Quer na viíla, no goflo, quer no cheiro ? 
í Alas, em fim, naô difgoílo, exprimentaíTes, 

Para que males mil acautelailès. 
que-fe o meio dçífes dois extremos, 

> ambos, fena6 fempre teremos 
i fcenas, que ver do Jiitetiímò , 

. is galantes, fim , do Peraltifmo. 
• Vifto iTo, ji vejo, que , Jarreta , 

IjQueres, que eu feja infame? 'St.is pateta! 
,f ^utro officio *, Prudencio, tem juizo; 
*aõ figas-ta5 grofleiro prejuízo. 
3fl-ro iiiiõ cedo eu •, antes brilhante 

í 

Serei na peraltice o mais confiante. 
A exportos, Amigo, juílamente , 

■ Hoje, quanto tens dito, qual demente ,' 
Moço, cego .total, fomente deixo ; 
Por ifib tais loucuras naõ enfeixo , 
Te naô moílro efTa tua fatuidade , 
E mil coizas galantes na verdade, 
Para quem lá na faá Filpzofia . 
Se canfou , arranliava em Poezia !   ' 
Ah ! s{ eu lançara maõ do que tens dita , 
Saltara de prazer puro , infinito , 
Deífes Jarras altivos a caterva ; 
Mas diflo meu affeflo te prezerva. 

A Peraltas, a Jarras dafmarcados 
Eu fatirizo, fim ; feus empellados 
Projectos notei fempre, e, fe podéra, 
Viver em feus deveres os fizera: 
Inda mais contra Jarras me fublevo ; 
Dos Peraltasnaõ digo, quanto devo : 
Saõ criaalas, tem fogo, naõ tem íizo; 
N'aquelles deve haver redlo juízo • 
Na6 defeulpo com tudo a rapazia; 
Pois quero n'huns, e noutros mediania 
No portar, no veílir, fegundo a idade , 
Tempo, poffes, virtude, equalidade 
Exigem ; pois que o mais efeandaliza , 
K niíl males no Mundo immortaliza. 

Nem Diógenes fe figa, nem PlataÕ 
No vaidozo veítido , e prezumpçaõ ; 
Sórdido fempr' aquelle andar queria , 
Efte faflozo fempre em deraazia •, 
Sem verem, que os extremos faõ damnoxos, 
Ta6 fabios elles fendo, eportentozos! 

Hum penfava co's fordidos vertidos 
Affeflar penfamentos mais fubidos, 
Que os de todos, a tudo fup'riores , 
Pois adornos, riquezas, os louvores, 
Tudo, em vim , defprezando, a voz alçava, 
Que deíle Mundo nada o encantava I 

Plataõ, em quanto a mim, mais avrzado. 
Demandava feus fins pelo outro lado : 
Tinha •, queria.gozar iilb, que tinha •, 
Co' feu faflozo luxo bem fe avinha : 
Sim era , como aquelle , ambiciozo •, 
Mas penfava melhor, pois que ardilozo 

S' amol- 



( 
I' amoldava ao coflúrtte dominante , 
Vivendo aflím bemquifto,  e triunfante. 
Ambos elles qu' erravaõ, reconheço , 
Pois que affim a Iu2 pura , a que obedeço, 
Me faz ver claramente •, proteftando , 
Que o que d'eftes algum for immitando 
infelizmente dá fempre em damnozos 
Extremos , reprovados, odiozos. 

Delles deve a Velhice , a Mocidade 
Conftante fugir fempre, á vaidade 
Oblaçoens naõ fazer, mas mais prudente 
Portar-fe em tudo fó, como he decente , 
Jufto, e poffivel, fim; que d'outro modo 
Se confunde, arruina o Mundo todo. 

Emmudeces ? Na6 fujas: nefta parte 
Convincentes imagens arroftar-te 
Eu me propunha •, em fim, devo calar-me: 
Venci-te; aífim naõ tardo em retirar-me. 
Attende. pois, Amigo idolatrado 
Sendo certo, o que tenho mencionado , 
Dize, do Peral tifmoinda o partido 
Seguirás ? Vivirás inda illudulo i 
Inda tempo , tallentos, cabedais1 

Confumir nelle intentas? Coizas tais 
Anteporás, me dize , a teus deveres ? 
Inda porur-tc afpiras, como queres? 
Naõ tens vifto a verdade liza, e pura ? 
Tens a tropos nas niííos, dize, fegura ? 
Inda qu^iifbainm foffe, folidez 
Nelle alguma divizas ? Naõ te vez 
Moço, cego, paleta, fem razaõ ? 
O papel, que tens feito. dize, naõ , 
Naõ o contefta, dize? Ah ! s*eu quizera , 
Que Jietas, como alguém , te naõ metera ! 
Mas naõ, ah llluzino! eu fou fincero ; 
Em quanto diífe, e digo, mais naõ quero, 
Que milizar-te, íim; já o conheces, 
S'as yczes gracejei, bem reconheces, 
Que o faria com cauza, com motivo , 
Pois que naõ fou alluto, falto Amigo. 

Em quáto a    .u Collega,a feus verfinhos, 
laftianiftas, Jarras, Affoniinhos, 

***** 

Porta-fe, como Jeves>.d"efV4ado 
A'quelle, e fuás obras, fublímado, 
Elogio fó tece: dos Paftranas 
Naõ cures; que altas forças, foberaras, 
Os atacaõ , os haõ de confundir , 
S' em loucuras quizerem fubfiftir. 
Nem te queixes, mas louva o bom Clorinc 
Quanto fiucero diz, fempre feguindo , 
Que pois digno de amor he , quem felia 
Nos intenta fazer, verdades diz. 

Iflo podes fazer, ah llluzino -, 
Com agrado de todos, e amor dinó ;. 
Sem que te portes, fim , como Jarreta 
Reprovável, tenace , ou qual pateta 
Illuzo, vaõ Peralta •, mas vivendo 
Vida amável, brilhante, em que fazencH 
Teus deveres infiftas receitáveis, 
Sempre attendiveis,nunca poftergaveis. 
Sim , que de Deos a Lei fuave, e pura 
Tu fó deves feguir com íé fegura , 
Bem fundada Efperança , Caridade , 
Mil diques fempre oppondo i vil maldai 
Pelo Rei, pela Pátria trabalhando , 
Suas yentagens fempre refpeitando: 
Aos menores, fupremot, fímilhantes 
CSmunica também raios brilhantes 
De lizura, de amor, dino refpeito 
Sem violência eduzido <^c teu peito." 

Só quem ifto executa do profundo 
Cabos, temível, zomba , inda no Mund 
Felice fendo, fendo refpeitado 
Do fabio , virtuozo, do malvado! 
N<fto aífcntem Peraltas, e Jarretas: . 
Húns, e outros naõ fejaõ u6 patetas; 
Qu' ifto, que eu diffe, faõ verdades pur 
E naõ fantaziadas conjecturas. . 
£e houver louco, que as chegue a confut 
Hei de vence-Io; e ralhe quem ralhar: 
Em quanto naóV atreve (o cue duvido. 
Qual deftro pefeador, a^'crtido , 
Vendo, fe com anzol, ou rede o pefco, 
Comiceo tandem, faCloque bicfme, qukfco. 

%ISBOA , Na Oficina de DOMINGOS GONSALVES. Aimo de 1784. 
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